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açtigo MU da citada Carta. e nun-

Rca os subsídios. ordenados ou quaes-

quer remunerações; ora o citado de-

creto não limitou, restringiu ou am- ^

pliou os poderes da camara, pois

apenas lhe tirou os subsidios, nem

offende os direitos iudividuaes, logo

a materia do decreto é valida.

A* 29 que sem subsidio os !ogares

'ãos ricos ou aos empregados publia

cos residentes em Lisboa; será o

argumento de mais força se nos

não vissemos que isso em geral, já

assim era, e que só iam a mais os

adicionados do governo, e os que

se pretendiam collocar; estes que á

semelhança de Esaú trocavam a in-

dependencia pelo logar; .aquelles

que a sua independencia lhe provi-

nha da origem, epor isso eram tão

governamentaes como o proprio gi»

vei-no.

3.” que a independencia do de-

putado ficava tolhida pela abstenção

dos menos abastados.

Este argumento se não fosse, iu-

feiizmente, digno de lastima, cau-

sar-me-ia rise.

O systema actual das cortes, des-

de que se implantou em Portugal

foi sempre mais ou menus subsi-

diado, e a independencia andava na

razão inversa do subsidio.

Quem conhece a historia das côr~

tes em Portugal, hein sabe que des-

de que morreram os homens da ri,-

volução, a camara dos deputados

se converteu em chanceila ministe-

rial.-

Onde está a blasonada indepen-

dencia, principalmente desde 4868

para cá? só a encontramos nas op-

posições em quanto o são, porque

apenas chegam a possuir o fructo

desejado-o gooemo-, esquecem-

na completamente.

Infelizmente são innomeros os

factos @independencia praticados

na camara dos deputados, não ob-

stante terem subsidio, e para amos-

tra apontaremos apenas um facto

bem recente, e foi aq ella celebre

approvação do emprstimo feito

pelo governo presidido pelo sr. João

Cbrysostomo e de que fazia parte

o sr. Antonio Candido. no qual a

camara, depois do ministro lhe ter

dito bem claramente que não podia

dizer as considerações em que o em-

prestimo se acharia coutractado, o

approvou. Isto e. era tala indepen-

dencia que approvou sem saber o

quê.

Agora aos criticos, já que fallam

na illegalidade do decreto.

Previamente lhe lembramos que

leiam a fabula do livro !if dEsopo,

para que conheçam as illegalidades

que, no exercicio das suas funcções,

de deputados só podem pertencer ¡
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Domingos Lobo Junior

i Inesperadamente, visitou-nos no

,sabhado este distinctissimo cava-

lheiro, nosso presado amigo, resi-

dente na capital. e muito digno,

inteiligento e antigo empregado na

Esta surpreza foi para nos de

intimo juhilo, pois vimos novamen-

te entre nos este hello moço, que

tão sympathico se tem tornado pe-

la sua extrema delicadeza, agrada-

bilissima e espirituosa conversa-

ção.

Cumpre-nos, pois, antes de mais

nada, o forçado dever de apresen-

tar a Domingos Lobo s nossa sin-

cera gratidão pela sua honrosa vi-

sita, pagando-lhe tã» elevado como

immerito conceito a nos dispen

sado com um apertado abraço

d'amigo.

Domingos Lobo demorou-se ape-

nas dois dias, passando-os no Fu-

radonro em casa do seu velho ami-

go, ex.“ sr. Pereira Dias, digno

recebedor d'esta comarca.

3

ngressou á capital levando e

deixando saudades.

Que_ brevemente nos faça outra

visita e o que sinceramente dese-

james.

#g

'Para a capital

Partiu no saiibado para Lisboa,

a ex.um sr.“ D. Maria Benedicta

Pinto Vaz e Silva, acompanhada de

seu mano e nosso intimo amigo,

Manoel Bernardino d'Oliveira Vaz,

que vai centinuar os seus estudos

n'aquella capital.

A'quella presadissima senhora

apresentamos as nossas humildes

despedidas e a Oliveira Vaz envia-

mos-lhe um terno abraço.

_Com destino tambem a Lis-

boa, d'onde seguirá para a Africa,

partiu n'esse mesmo dia o arrojado

e glorioso militar, nosso amigo,

Belmiro Duarte da Silva, digno 2.°

sargento do corpo de policia do

Ultramar.

Desejamos-lhe boa viagem e re-

doso abraço.

-Afim de passar alguns dias

pela Lisbia, partiu para la o nosso

amigo Arthur Valerio.

Dinheiro e saude para gozar até

rebentar.
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i Companhia Slepi'ng-car. \

i

ceba aquelle brioso rapaz um sau-

A FOLHA D'OVAR

Talvez sejam novas traças para

se unir a elles.

Os pequenitos repugnam-

lega. -

Esta dito.

'o, col›

_f

S. Miguel

No dia 9 do mez proximo será

festejado o Rei dos Anjos, na sua

capellita, no largo de S. Miguel,

d'esta villa.

Espera se, pois. n'aquelle dia uma

festa d'arromba.

Ninguem lá falte para ver oque

ha de melhor em coisas de festas

aldeiolas.

A illumiuação e soberba, segun-

do nos consta; haverá no dia do

arraial argolinha e duas rifas.

Vinho e roscas não faltarão e

píegas no fim tambem. ..

0 chefe dos incolores deitarii

fatia aos seus !a adeptos!

A S. Miguel, pois.

__._*--
-

Fallecimento

Finou-se no sahbado uma filhi-

nha do nosso amigo Manoel d”Oli-

veira Ramos, das Pontes, d'esta

villa.

Sentimos.

W“
-

Ao «Povo de Ovar»

Voltaram novamente as dóres

ao articulista, por nos intitularmcs

-pequenitos-, e depois de diri-

gir umas insinuações a quem está

muito acima do cataoento, não res-

ponde ás perguntas que lhe fize-

mos.

Ha muito que nós sabíamos que

o articulista bebe conforme the

assobiam, mas esperavamos que

uma vez porexcepção tivesse uma

opinião e a sustentasse, mas enga-

namo-nos.

Com que então eram festas que

o coliega fazia aos pequenitos,

quando os atacava?

Mas não nos dirá o college, por-

que gostando as creanças de fes-

tas. despresavam sempre as que

lhe fazia o articulista?

Naturalmente por que o conhe-

ciam bem!

Seria, collega?

Parece-nos que o collega só hoje

lhe chama bebes, quando no outro

numero dizia que um grupo po-

litico sem importancia se sumiu na

turba do sr. Aralla.

Então em 'que ficamos? Era gro.
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Questão de musicas -0 «Povo ses terão brevemente a satisfação

d'Ovar» furioso
l

i

Abi volta este nosso coilega a

l

'das suas defezas encommcndadas,

chamar ao seu campo incolor os

rev.“ Baptistas, homens d'um ca-

racter provado, depois que o par-

tido progressista o partido da

progresso, moralidade e ordem!

lhes conferiu baixa!

Ora vejam!

Custa-nos a acreditar que o col-

lega, 0utr'ora inimigo acerrimo

de !889.

Leia-se:

.-.0 que e de todos é meu.

xiina› o que é de todos é meu,

mas o que e meu não é de todos.

São varios os modOs de ver, e os

modos de cada um se arranjar.

E que admira? Não seguem os

ram a camara e dividiram por si

o que havia em cofre, deixaram-no

mesmo a dependura, tysico. E'

claro que a masun não chegou

d'aquella vez para todos e per isso

cada um se vae a pouco e pouco

iudemnisaudo. Agora tocou a sorte

a padre Francisco Baptista, um

santo varão que, segundo pare-

ce, nada tinha pilhado ate esta

data, apezar de ser o politicão

mais antigo do partido.»

Segue depois uma historia lon-

ga, aonde destacamos o seguinte:

-aPadre Francisco comprehende

bem as maximas do Evangelho, e

as modcinas tradicções do bando

limonada. Arrepanhar, arrepanhar

eis o unico principio» v

Quem offende? Vós, ou o college

defendendo aquelles ou aquelle a

quem appeliidou de . . .?

Que cynismo, que descaro com

que combate!. . .

Nos tempos passados era o rev.o

Baptista amigo de arrepauhar. hoje

e Iuia pessoa porque... e incolor!

Que defezas tão improprias d'um

colicga veterano.

Quer mais provas? .

Conteste estas, se pode, o. Povo

d'Ovar.

É*-

O Ovarense do domingo, n'uma

nosso jll'llal use pieoccupava mui-

tissimo com as litteratices rosalina-

ceas.»

Com orgulho, f'r'SDOfldBfllOS.

O illustre e saudoso morto, dr.

local ein formato d”artigo, diz que o

i

i

i

i

i
d'estes sacerdotes. venha com tau- l

tos elogios. olvidando por comple- l

t0 0 que 050%”“ 9m 10 de marco tenho e tive sempre por bailesl. . .

de ouvir a bolla dt' a musica.

João Alves, com aqiiella pacien-

cia e born methodo, promette sa-

tratar d'osta questão das musicas ihir a rua n'aquelias noites formo-

5 que levantou. mirando por meio sas (aparte o frio) que estão a

porta.

Venha de lá isso e um aperto de

mão a João Alves.
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CHRONlCA
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Uma noite no baile

Que aversão, que apostasia eu

E comtudo, quebrei mil protes-

tos, fazendo me até à Assembleia

J n'a noite de domingo, envolgido na

limonadas a mesma regra? Chega- A

“dia “311mm 598118 esta m3' onda dos seus freguezes-a flôr da

praia do Furadonro-como se ou

fosse tambem algum dandy, ein-

bora de fresca data.

Quem, casualmente, presenceas-

se a minha entrada, veria bem das-

tacada ein mim uma liurripilante

figura.

Aos meus labios não assomaram

aquelles estudados sorrisos pro-

prios para acompanhar o cumpri-

mento delicadissimo, salpicado todo

elle de imposturas e adulações

àquellas gentilissimas damas.

.Primeira prova d'ignorancial

E' certo, pois, que, esquecendo

os rigorosos deveres da etiqueta,

firmado não so¡ mesmo em que an»

cera salvadora, entrei, olhei rapido

e fui, n'um ven, n*um apice. orcu-

par a cadeira mais re'condita, lá a

um cantinho da sala.

Segunda prova d'ignorancia!

A vergonha arrastou-me ao es-

conderijo, por temer muito, muito,

ser visto por ellas, pelas differen-

tes, viçosas e semi-murchas flõres

que exhalavam fragrancias inebrian-

tes, por elles, por vós. corações

novos, rigorosos e apaixonados, al-

mas expansivas, e por ti, sobre

tudo por ti, pomba immaculada e

meiga, personagem principal dos

meus sonhos continuados!

0 encontro dos nossos «olhares»

fariam saltar o ruhor as tuas faces

e... ás minhas; c d'ahi começa-

vaui logo de brotar as desconfian-

ças. . .

Nem um leve cumprimento ao

mundo...

!lt

No salão respirava-se uma atmos-

phera abafada: o calor era de ra-

char.

Mas que prazer me invadia o'

peito!

As notas sonoras do piano a re-

 

commettem ou commettiam.

Diz o artigo t7.” da Carta Cons-

titucional que cada sessão annual

durará 3 inezes, e elias duravam 6

e mais. Por que?

Porque mandando o regimento,

que e lei da camara, que a sessão

começasse a l hora, ella ou se co-

meçava muito depois das 3 ou não.

começava, por não haver na sala

_Para Poiares, concelho da Re-

goa, partiu o nosso amigo José Pe-

reira Carvalho Junior. Saudinha.

Anthero. foi alguns annos o braço

direito d'aqnelle jornal. Ultimamen-

te. foi coliaborador no genero aro-

salinaceo» da Folha d'Ovar.

Engula o que vomitou o nosso

college. salvo se o auctorisadmdo-

no do artigoriu está acima do illus-

tre morto.

Talvez...

tuinbar pelas grandes abobadas do

salão, notas que se iam perdera

beira-mar, misturando-se com o

gemer saudoso das vagas; a luz ele-

ctrica, aquelle enthusiasmo geral

nas danças e nas conversações, tu-.

do, tudo emiim, arrancou-me d'a-

quella inaccão d'espirito de horas

antes que passei, sósinho, vagiiean-

   

 

  

 

   
po politico ou eram creanças?

Sempre nos foge do campo o

articulista fanfarrãol

Tenha cuidado, college, porque

as suas contradicções são tão cal-

vas, que não são precisos os annua-

ci'os pata se encontrarem.

Os pequenitos despresaram em

outro tempo as festas, como hoje

   

 

t'tue brincalhõesl

Não tinham que fazer na noite

de domingo uns suc' quaesquer

numero legal de deputados'rom

que se podesse funccionar. 0 epile-

go era a sessão durar o duplo do

tempo, e o povo pagar dupla des-

peza. Porque a maior parte dos de-

putados se conservavam nas pro-

vincias a cuidar dos negocios e só

compareciam no fim do mez, justi-

ficando as suas faltas por auctori-

dade propria, para receber o subsi-

dio com grande proveito para ellos,

mas com prejuizo para o paiz.

Diz o decreto que a reforma de.

ve principiar por cima, não_obstau-

te ser repetição do que já disse

Frei Bartholomeu dos' Martyres.

Apoiamos a ideia e todas as que

envolvam economias.

Já que os srs. deputados tiveram

coragem para reduzir os ordenados,

os juros das inscripções e todos os

rendimentos, é justo que tenham

tambem coragem para servirem o

paiz de graça, pelo menos tão mal

como o teem servido por dinheiro.

_4*
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e, vae d'ahi. andam] em passeio

pararam a porta do sr. Benjamim

Rodrigues da Silva, começando com

gritos e assobios, signal de provo-

cação aquelle senhor que u'essa

occasião estava na sua casa dando

lição de musica a alguns rapazes.

A prudenoia do sr. Benjamim

deteve-o de se dirigir _aos socios pe-

dindo o motivo da provocação.

'Foi bom assim; mas não conti-

nuem.
«

____..P-
_-

os pequenitos

Os pequenitos, que tanto dão no

gôto ao collega Povo d'Ovar, não

se amedrontam. nunca se amedrou-

taram com tal papãol; desprezam-

n'o até. . .

Não podemos concordar como o

college se quer rir com os peque-

ãitos que o sacudiram para longe

e Sl.
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desprezam o cataoento que lhes

quer metter medo.

Mas então, college, sabe quem

será o bacharel que foi progressis-

ta, regenei'ador, e in-co-lor, e que

se sumiu na turha progressista?

O articulista não nos saberá di-

zer se o pacto foi em Cabanões,

Aveiro, Espinho, Figueira, ou se

ão espera os chouriços em Ana-

ia.

E que nos diz o college. os pe-

quenitos são linguareiros, não acha?

não sabem guardar as apparencias

ao menos, mas que fazer-lhe se

elles São pequenitos!

E fique hoje por aqui, porque a

sorte que o catavento tem dado e

hade dar. entretem-nos.

Ate á vista, collega; os peque-

nitos ficam esperando a oiradelia

ou a vinda, ou emñm a ida do

fanfarrão!...

M_-
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Chronica

Acham-se levemente incommo-

   Silva Cerveira.

_r

I

Vindo da Regua

Veio ha dias, da Regua, o nosso

amigo Antonio Pereira Carvalho,

negociante.

Veio de saude?

Estimamos.,

..g-
_#-

Ensaios

As noites de luar approximam-se;

os ensaios da tuna d'esta villa são

successivos, quer dizer, os ovaren-

dados: os BL“" srs. dr. Chaves e

do pelas estradas-pela avenida da

Costa.

E antes d'isso. que aversão. que

apostasia eu tinha por bailes. ..

l

Não sei dançar, cavalheiro-foi,

a minha resposta. a um convite

d'estes.

Em tal caso-acrescentou o ama-

vel senhor-estampa na sua chro-

nica.

Terceira prova d'ignorauciat

E eu mastiguei como pude e a

custo, o delicado elogio, tudo por

tua. causa, pomba immaculada e

meiga, personagem principal dos

meus sonhos coutinuadosl

Frequentar bailes... eu. . . que...

Não_ saber dançar, nem fazer

cumprimentos, nem possuir certas

maneiras d'agradari. ..
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Augusto Maximo se atirou a rima,

e elle que o queria na prosa ele-

gante e mordaz; que no verso per-

dia o vigor, e que podia lynchaI-o

só com um traço de tinta;

Que o Jayme, este seu humilde

Prefiro a tudo as esfolltadas, olel

Não volto a Assembleia; cá fera,

no passeio, pela praia, Vejo à vom;

tado a pomba immaculada e mei-1

ga, personagem principal dos meus

I sonhos continuados. ..

 

Jayme. servo, que queria, tout à la fais,

____,__ conquistar o Parnaso eCroul›ali\-(I o

' à W_ "M mallogradissimo Julio ezar a-

CORRESPÚNDENCÍAS 'chadm que podia apanhar em ple-

'uo feito uma roda de coices do Pé-

'gaso, ou ser corrido do folhetim

com o instrumento milagrnso de

que o Nazareno lançou marina vio-

lenta para escowaçar do Templo

os vendilhões.

Agora, sr. Sete Cabeças, ouça:

Augusto Maximo nunca tem de

ser calcado pelas patas da sua lo-

gica: é um talento robusto e um

 

Rezende. l3 de setembro

« Type homerice _ O «Sete

a I cabacas»

t (Conclusão)

A natureza fadou-o para refor-

    

  

  

   

  

   

 

   

   

   

   

 

  

 

   

 

  

 

  

  

¡ mador; atirou-o o_ destino para _a um, engenho!

a classe dos que, coidando de sl, cui- E eu, bem se¡ que me nãomm-

a dam 30 !11031110 tempo dos 9510“““ paro a elle, mas, em todo o caso,

u 805 31110105* . o que faço. não deve nada a nin-

I_ I _ Nas borasvagas deve sededicar guem. E: meu, pertenwme_ E“

É l 3 @Rindo-“3 _Ph'ÍPSDI-lh'ws- roubar o mallogradissimo Julio Ce-

,. Democrlm "11'50 “um das ¡UÚÇÚ' zar Machado? Corn certeza nunca o

i_ !'35 dos [101118113, que OS Thraclos leu; porque se o [êsse, com carte.

e Chegaram a “aval-0 POI' ¡Ouc'l3_-“e za não faltava assim. Sr. Sete Ca-

' cs Tbracios houvessem conhecido em“, que pal-91m não em para

m Seta Cabeças, tomal-o-Iam pela Ima- Candido de Moraes! Candido de Mo-

o. 89m do 5'90- _ raes, era mais fero do que Boaz, e

-¡- Ta' É a sua seriedado- _ . fallou d'nma vez, no parlamento,

10 Naquflnes 1313105 não se lelsa no D. Quixote. que nunca lera;

as um 30"“80- pois vós fallaes no Julio Cezar Ma-

Âbl'em'se Para dal' Passat-fem a chado, sem, ao menos lhe conhe-

sentencmso?, para externar cel-des uma unica obra! Senão

,10 g . Pôdaços da SQÍBHCIa que tem 33°““ zei-me, quem era Julio Cezar Ma-

a I mulado em Sl. suado?

.11:. ' 'Em ¡Oda-9 as 60001135 05 gralldôs Fazei-lbe o esboço e a aprecia-

do , _ romeiros do progresso foram tidos ção 1¡uera¡~¡ag__

m. ' 5 bandos °°m°_V_'3'°U?"°S- Chris' Vós e Candido do Moraes. sois

¡ a ' 10» 0 grande “Slomno da "dem“ os dois irmãos Machabeus, ou os

- lição; Colombo. o do novo mundo: dois irmãos Brutos Massadores.

Victor 3080¡ 0 da Telmbhcai, 6'13"** Vesti-vos de lncto, entornae cin-

es- 1130050' ° se" cabeça' ° mma' za sobre a vossa cabeça, ou eu não

to . no de... mas, francamente, nem sam do assumpm_ A

eu: g '39| d? (1110-, _ Espero as vossas ordens. .. .

reg . _Deixç a dlsmpçãl) dos 'n°95 ?ma' -Sois, segundo a phrase bíblica,

an_ p_ Ypls leitores, 0 pórem na retiren- um grande bruto massador para“.

ões ~ .01303 Indisãrlgção- t d e¡ te a face do Omnipotente.

_ ' i ' ne sei, que em eser er- - - _

6:8 ' ::amigas recordado como satellite... Jayme T' cm” de Magalhaes

a e - talvez do progresso. e que os tra- _4..._

dos '- ços do seu esplendor hão de sals-

; tir sempre vivos e iudeleveis na Rezende, 25 de setembro

.os, , alma do homem ou na face do mon _-

mas do. As nuvens podem esconder o _Não teve o seu bom successo a

'8%, sol. mas os seus clientes hão de sen- minhaporcal Enganar-me no_tem-

aan_ * tir-se necessariamente; ba-de_ dar po. Por consequencia,prometti, vou

força, vida e seiva a natureza mtei- cumprir, dando aos leitores da Fc

, ao '_ ra. Assim tem sido com os grandes tha d'Ocar, e em especial aos assi-

genios. gnantes de Rezende um bocadinho

. Sete Cabeças deve ser um rab- de passa-tempo para depois do cha

,hino e um doutor na lei, e toda a da tarde se entreterem na loja do

nos' ' 'Sabedoria dos filhos dos homens Alexandre em larga cavaqoeira, at-

5 "1' 'deve estar encerrada na sua vasta tribuindo a este ou aquelle a cor-

_ :Joachimonim respondencia de Rezendez- 0 Sete

“a 0 ' ' Essa sabedoria'deve ester dentro. Cabeças. ›

"'d'elle como n'uma pipa com tor- Ao numero ultimo, por mais que

l re' 5 'naira; porque chega-se uuia pessoa batessem nos toutiços e deitassem

IS do ,z #junto d'elle. e pede dois_ decilitros pensamentos, .-;aada descobriram,

im' á - :de sabedoria, e leva sempre de porque foram 'interrompidos pela

m ° atuais, porque Sete Cabeças, em se entrada do Casimiro; e diz um:-

“319' ' ”lhe abrindo a torneira, dá sempre Cá esta aquelle que baleu no pin-

eeral .em medida. torl Ora essa! Contem cá como foi

5- Eu'- ?E' pena .o'não ter sido college de ¡sem-apuradas as coisas tal qual

5 d a' .'- 'Adriano Machado, na camara dos elias foram, o que ha de verdade e

horas I “putad'os, que tambem dava sabe- o seguinte:

Dean- __ ria aos decilitros, para se esque- 0 Casimiro e mal visto pelos vi.

da da serem um dia _de 'fecharam a tor: sinbos (já osparentes sãoomesmo),

l 5' ira, e termos um diluvio de elo- attenta a ¡mposã d'elle, e querer

i. que nr¡ ia; e então boiavamos todos ser o rei do povo.

›- - 'i 's aguas dentro da arca parlamen- N'uma noite qualquer atiraram-

r _ r. ' lhevduas pedras ao telhado. Oi'Ca-

'_ ,- i 0 Sete Cabeças tambem sei que sim-irc sahiu por um lado e' o meu

, e em grandelyrico. aum pelo outro; encontram o po

O-ÊOI ._ Uma vez, ás duas horas da noi- bre pintor, que andava a gosar a

01mm na deitou lyrismo e faltou com ter- fresca das bellas noites de se-

' .a ra no amor da patria e nas cin- tembro; atirou-se a elle, ao que res-

3 3:13- : 'n dos seus avós. 'panda-Oh, senhores, eu não te-

c ro- ~ Porque e a essa bora tambem nbo com que me defenda; sdtenbo

- psi o rouxinol canta na deveza os a caixa do tape. v Querem tomar

al - ,.u: epithalamios, e se desata em uma pitada?

de e a ' VÊ" bois modilhos e em melancboli- E em seguida cahiu o pobre pin. não tem culpa alguma dos actos

do DO' I: s cadeiras; tor sem sentidos, ficando prostrado pouco dignos que outros praticarem,

lada 0 f - E e por: noites de setembro, noi- no chão. recebendo uma contusão portanto, para'que vem para a im-

al dos -' ”-í't- de luar saudoso, que o rouxi-*sita n'um braço, que o impediu de 'prensa com essas coisas?. . .

”l, poisado no ramo do sombrio fazer e pintar santos oito dias. Além d'isso, o amigo sabe tam-

ii credo, sol-ta a voz apaixonada; ;bem que não ha cego que ao veja

E foi em setembro tambem, e a Por este motivo corre uma poli- jam torto que se ameaça, e por

.. ras mortas' da noite, que Sete cia correccional, mas não seio que conseguinte, se lhe doeramos cultos,

que... i'm t se sentiu lyrico de subito, se tem averiguado a tal respeito. não devia applicar-Ihe aquelle re-

i fazer _ ,q limitou-se a 'insipido prosador _Corre aqui como certo, que já medio, porque em logar de mino-

' Cams' "e E: correspondencia, e contou aos ,tiram presos dois musicos'd'Ance- rar a sua der, talvez viesse ainda .

.da 'Falsa dever, que e de, como ,cúmplices no' attentado

contra o infeliz Justiniano Pinto. de

Carquere, que na noite de 3 para lt

do corrente, na festa de Ancedo, foi

espesinhado, falleceudo dias depois.

Só tem0s a louvar a maneira in-

cançavel que tem tido o integerri-

mo magistrado do Ministerio Pu-

blico n'esta comarca, dr. Jose Ta-

vares Alçada Pimentel, não Se pou-

pando a fadigas com inquirições de

testemunhas e mais averiguações

Ltanto de dia como de nois para

apurar a verdade dos factos. Feli-

citamo-nos a nos e ao povo rezen-

'dense, por termos entre nós tãol

digno como honrado magistrado,

fazendo punir os culpados e abSol-

ver os iunocrnteslll

-Falleceu hoje, pelas 9 hoias

da manhã, na residencia parochial

lde Rezende. o rev. padre Antonio

iPcreira Collaço Dias, tio do nosso l

bom amigo padre Antonio Pereira

;Collaço Dias, parocho eucommen-

dado d'esta freguezia.

l A' familia enluctada o nosso sen-

tido pezame.

I -De visita Lemon Maximo,

tem estado entre nos o ex““ sr.

Alvaro Pinto Machado Torres, da

casa da Torre, de Pouzada.

_Partiu ha dias para o Porto o

ex.“ e rev.m° sr. Jayme Teixeira

Cyrne de Magalhães, da casa do

IFraga de Meiomães. Sua ex.l foi

assistir às exequias que no dia 24

do corrente so realisaram na Real

Capella da Lapa, suffragando a al-

ma de D. Pedro IV.

_Partiu para Nespereira. da co-

marca de Sinfães, o nosso amigo

Jose Joaquim Pinto da Fonseca.

Bem'vindo seja o amigo para fa-

zermos umas digressões até o Ta-

quinho, caçando as innocentes e

lindas perdizes... aquellas encan-

tadoras... que tantos bocadinbos

d”oci0 nos roubam...

_lá piincipiaram as vindimas,

tendo-se cito algumas transacções

de 265 e 275000 reis, o branco, e

225 a 245000 reis o tinto.

Continuam os lavradores afadi-

gados com as colheitas, antes que

o celebre Saragoçano lhes annuncie

uma tempestade-porque é tiro e

queda. *›

Ate á semana.

Monaco.

_+-_

Pardilho, 25 de setembro

Os jornaes d'este concelho de

Não julgue o Sallustrio que esta-

mos defendendo o seu antagonista,

porque isto não e defendeI-o nem

elle preciza da nossa defeza, e a

prova_ é que censuramos o seu pro-

cedimento para com is srs. J.

'& 0.'.

l Que os distinctos polemistas

,terminem em breve com as suas

conteudos ou que entrem então

;u'um campo mais serio e digno, é

'o que sinceramente auhellamos.

1 E com isto passamos a dar algu-

mas noticias de Pardilbó.

-Tivemos ha dias o prazer de

lcumprimentar n'esta freguezia, on-

lde veio de visita a sua familia e ao

lnosso amigo Saavedra, o sr. Tho-

maz Pereira Alfonso e Cunha, dis

,tincto terceiranista da faculdade de

Direito na Universidade de Coimbra.

-Abraçamos tambem aqui ha

dias o nosso sympathico amigo.

'Manoel da Silva Laranjeira, de Val-

lega.

-Partiram ha dias para a pmia da

Torreira, onde vão fazer uso de ba-

nhos os nossos dilectos amigOs An-

tonio Egas Muniz e o sr. dr. Ma-

noel Pedro Ruella Tavares.

I Que regressam satisfeitos sol) to~

dos os pontos. .. de vista, d o que

_com ardor desejamos.

! -Deixaram já de fazer uso de

aguas ferreas da fonte do Moinho,

d'esta freguezia, as brioaas meninas,

que all¡ concorriam todas as tardes

'a procurar n'aquellas aguas o re-

medio para os seus so/frlmemos,

bcm como a refazer os seus delica-

1dos pulmões do ar puro que se res-

\pira no alto d'aquella fonte.

1 LamentamOs deveras que acabas-

wse tão cedo a peregrinação.

E disse.

[fin F. Liz.

_+-_-

Furadouro, 26 de setembro

Continua a animação n'esta boa

praia e já nos asseveraram que o

mez d'outubro vai ser concorridis-

simo. Oxalá assim aconteça, para

bem de todos.

Chegam constantemente familias,

tanto para casas particulares, como

para o hotel.

Consta-nos que amanhã chegara

tambem a ox.“ familia do nosso

bom amigo João Sucena. Hospedar-

se-ha n'um palacete dos quartei-

rões do norte.

Hoje não damos a lista das va-

pouco mais se occupam actualmen- rias familias que teem chegado,

te que das celebres discussões entre

o intrepido e ousado Omi-mam e o

bravo mas insolento Sallustrio, bem

como entre o mesmo Omi-mam, que

segundo dizem os entendidos e o

que assigna Itambem Ben-png',

Antonito e Lucília, e a conceitua a

firma J. 8: 0.'.

D'um lado e d'outro teem chovi-

do copiosamente os ditos picares-

cos, e os denodados luctadores no

auge do «dize tu e direi eu» teem

chegado a deixar cahir dos primo

rasos bicos de suas penas coisas em

que se não devia tocar.

E' certo que o Antonito se tem

excedido um pouco nos seus primo-

res d'arte, mas não e menos verda-

de que o Sallustrio avançou de

mais na sua *correspondencia do dia

18. para o Jornal.

Em vidas particulares não se

deve tocar, amigo Sallustrio, e

muito menos, quando o nosso anta_-

gonista nada tem com' elias, visto

serem. praticadas pelos seus ante-

passados e não por si. '

Ora _o amigo sabe que o Omi :cam

w encerbal-a. s_ x,

!por falta absoluta de tempo, falta

|esta quo nos sora relevada polos

em”“ banhistas.

-Hontem na Assembleia dançou-

se animadamente, fechando a nod-

to por um cotillon, muitissimo bem

dirigido. ç

_Depois d'amanhã visita-nos a

Tuna de Vagos. Teuciona tocar na

Assembleia. E' nm grupo de dis-

tinctos amadores que decerto agra-

dara immeuso.

O mar, depois da grande abun-

dancia que houve de pesca, tornou-

se bravo. Quem lucra com isso são

os negociantes de sardinha.

-Esquecia-nos dizer que o nosso

 

bom amigo João Sucena, depois da

chegada de sua em““ familia, rece-

berá no palacete dos quarteirões do

norte, os seus numeroso- amigos.

E' uma acção digna do caracter do

sr. João Sncena.

--Todas as tardes fazem a ave-

nida centenares de familias. os

trens cruzam-se constantemente.

Pediamos que houvesse mais um

pouco de cuidado da parte dos co-

cheiros, porque ás vezes pode ha-

ver qualquer atropellamento.

-A decantada corrida de jericos

de que ha tempo se fallou, parece

,que e no proximo domingo. Está

convidada uma musica para tocar

durante a corrida.

Os premios para os vencedores,

acham-se expostos nas vitrines da

Havaneza.

L Ate a semana.

---o---

. SECÇÃO CHARADlSTICA

'l m________

DECIFRAÇÃO DO N." .AN'rEcnpuN'ru

Venostade ~ Ubaia - Sobremão

-Tamina--Sao Thomé-Desquite

- Crepe-sapo.

Its

CHABADAS NOVISSIMAS

Todos temos o tempo e a em-

barcação-2-2.

A madeira tem movimento e

guarnição-2%.

O instrumento e a escavação é

planta-*2%. .

Esta mulher corre para a plan-

ta-2-2.

O canal em caleça e embarca-

ção--2--L

0 reptil na extremidade o moe-

da-Q-l.

0 instrumento na musica é es-

tofo-'J-i.

O liquido sente-se por ser va-

so-2-l

Ovar, 27.

(fera/im.

Ha no convento uma planta que

é planta- 2-2.

Esta isolado porque é fructo e

veneno 4-2.

Ii' adverbio e adverbio e em ea

horas parte da grammatica-l-l-al.

Gonçalves Pereira.

"communities

Sr. redactor da Folha d'Ovar:

 

Peço a v. o favor de publicar no

proximo numero do seu jornal o

seguinte

PROTESTO

Eu, abaixo assignado, tendo vis-

to no u.° a87, do jornal A Van-

guarda o meu nome inscripto co-

mo adhcrente ao manifesto repu-

blicano de 20 de junho de 1892,

declaro. para todos os eii'eitos, ser

falsa semelhante adhcslio porque

não fui ouvido ou .con ultado a esse

respeito, nem auctorisei pessoa al-

guma a servir-se do meu nome pa-

ra tal fim.

Declaro mais, não saber quem

seja o graciosa auctor de tão baixa

brincadeira, para lhe dar o mere-

cido correctivo

Fique, pois, lavrado o meu pro-

testo.

Ovar. 2:5 de setembro de 4892

Manoel Valente Porttwedo Junior,

Empregado do conimercio.

  

Alguns dramas

A' venda na

Imprensa Civilisação

Largo da Pocinha, 73 a 77

PORTO

U sargento-mor de Villar, por

Augusto Garraio, drama em

b' actos e (iquadros. extraliido

do romance dc cgual titulo,

de Arnaldo Gama. . .

Os trt'peiros (do mrsmo au-

rtor),rhrr-nica doseculo XIV.

drama historico de grande

espectacqu em 5 actos. bo-

seado no romance do inesmo

titulo «fo fellccido escriptor

C. Louzada. . . . . .

Henriqueta. a aventureiro, (do

mesmo auctor), drama em lí

actos. com o retrato da heroi-

na e Lgrwur: s representan-

do as principtles srenas do

drarna.......

A falsa adul/cra, por Julio Ga-

ma, drama em 5 actos e 6

quadros, traducção. . . .

300

300

400

300

 



 

,ir

A FOLHA 'D'OVAR

  

ANNUNCIGS

lGENBIl PEHMlNENlE

DIRECTOR

DR. VAZ FERREIRA

Rua Nova do Almada, 25

Esta Agencia, por 575000

réis annuues pagos em duas

prestações semestracs, encar-

rega-se de tratar todos os as-

Sumptos publir-ós ou particu-

lares dos seus: Clientes e das

familias com ellos residentes,

na l'Ce)l"l|_Ol'llll(I(l(lL: das condi~

ções publicadas e_ que serão

remettirlas u quem as soli-

cite.

Por preços eguzllmente

medicos e conforme as rele-

ridas condições, trata os as-

sumptos @Speciaes de qual-

quer natureza.

Para 'esclarecimentos ou

para a inseripção, deverá di-

rigir-se a correspondencia á

liga-ncia Permanente

RUA NOVA DO ALMADA, 25

LISBOA

 

AGRADECIMENTO

_._.

O siguatario d'este, reco-

nhecido em extremo para com

as ex.'"“" pessoas que se di-

gnaram de 'interessar-se pelo

seu estado, de saude, a todas

confessa muita gratidão.

Ovar, setembro de 92.

Ernesto A. Zagallo de Lima.

Noções Praticas le Tachynaplla

Foi agora publicado sob

este titulo um methodo de

tachygraphia, escripto pelo

nosso collcga da Foi/m do Po-

vo J. Fraga Pery de Línde,

tachygrapho da camara dos

pares, que o dedicou espe-

cialmente a jornalistas e es-

tudantes.

A edição é da casa Guil~

lard, Ailluud CF, e custa

apenas 200 réis.

Vende-se em casa de Silva

Cerveira-Ovar. .

As noçõrs praticas da ta-

c/nggmp/zía devem ser adqui-

ridas por todos os que dese-

Jarem aprender u forma de

Imprma Clnlisaçãu

Largo da Pocinha, 73 a 77

POR_TO

N”esta ofñoina, imprime-se

bilhetes de visita a ISO,

200, 240, 300, 360 e 400 réis.

BILHETES DE Louro

para agradecimento

 

Enviam-se pelo correio, a

quem enviar a sua importan-

cia adeantadamente.
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llllITÍlS DE EXPEDIÇÃO

PARA ENCOMMÉNDAS

FEITAS PELA

conmnu man
DOS

Caminhos (le Frrl'o l'urluguezes

Impressas nitidamente em

bom papel. PREÇOS, por

milheiro, muito rasoaveis.

[la sempre grande deposito

na

Imprensa Civilisação

Largo da Pocínha., '73 a 77

PORTO

íllrise en Portugal

Conferencia realisada na'

Athoneütcommercial de Lisboa

POR

ANSELMO VIEIRA

A' venda nas principacs

tomarrapidamentequaesquer livrarias e na administração

apontamentos.

CATALOGO GERAL

DOS

do (fraudar. - Preço zoo

“réis._Um folheto de 44 pa-

- ginas. Envia-se franco de por-

te a quem enwar a sua ~1m-

portaneia.

Silverio Lopes Bastos, agen-

 

tte da Companhia de Seguros

LATlNOS

Francezes, inglezes, etc.

Filialz-242, Rua. Aurea, 1.0-

_ LISBOA.

((Tagus», effectua seguros

terrestres, tanto em Ovar

Icomo na praia do Furadouro,

¡sendo construcções de pedra

l e cal.

Leccionista

Antonio Gonçalves Pereira,

abre no proximo .outubro,

em Ois do Bairro, Anadia,

aulas, habilitando para exaê

mes de instrueção primaria

elementar e complementar,

portuguêz, francez e latim

i.“ e z.“ partes.

Dá tambem aulas noctur-

nas.

PIÂNO

Vendo-so um piano em muito

born estado. Quem o pretender, di-

rija-se a esta redacção.

PARA [l INVERNO!!

o publico lira semgabar;

calçar-se do bom e barato,

::a-de ir á ruello. comprar

@que é chic e bonito,

 

_q amanquinhos de novo formato;

> o chotaz-Já está. dito!!
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Vende-se uma terra lavra-

dia, sita no logar dos Infer-

nos Velhos, da freguezia de

V'allega.

Quem a pretender, dirija-

se a_ Francisco de

Agueda, da rua de Santo

Antonio, d'esta villa.

 

Benjamin Gastineau

os HOMENS_ CELEBRES,

Nas :ciencias e nas industrias

Traducçâo de G. L. R.

A” venda na casa Guillard

Aíllaud Sc CF, rua Aurea,

242-1.° andar-Lisboa.

  

  

  

  

  

  

Pinho '

CATÁLOGO DAS OBRAS

A' VENDA NA

imprensa Civilisaçao

Largo da Pocinha, 73 a 77-PORTO

Atento dc dois cantadores-A

menina padeiro-Um nego-

ciante de melancias . . . 20

Auto (lo Dm de Juizo. no qual

fallnm S. João, Nossa Senho-

ra S. Pedro, S. Miguel. um

Snrapliim. Luiifin. Sallnnz,

David, Absalão. Urias, Caim,

Ahnl. Dálilo, um vilao, um

lnbclliào. um col-nicoiro, uma

Contos

e historias diversas

0 verdadeiro livro do S. Cyprm-

no, lrnduziilo da original por

l'.. l).-Primeim o segun-

do livro com eslumpls colo-

rldns . . . . . . . 500 regalcim e umnmll'm - - 40
0 mano da mau“ e o seu cao Auto do Santo Alcino. lilho de

pda” _ Go Eu'emiann senador do Roma :10

Arte para curar bois, vaccas. Aula de Saulo Antonio, Iivran-

bnrrcgngt porcos' cabras e (103011 dO paliubln . .

nnlrosammnns . . . . 60 0 Judeu errante (historia hihi¡-

Malxcm e maldade das mulhe- ca). . . . . . . . 20

res e a mnIiCIa dos homens 50

Historia, 11%.? tres filhos, ou o

galo das olas. 20 , -

d) Dramas, comedlas e sce-
a . . 20

0 noivado do sepulohro (ballal-

Os e/feüos da pín'a 1 uestão ' - ' ' 1

_entre ntu sapateigo agua mu- “às comuns

lhcr) . . . . . . '. 20

Segredos da tarimba (vida de Cym'smo, soe ticismo e crença.

um militar) . . . . . 20 Cesar do arerrla. comedia-

lnleressantesconselhosque uma drama original em dois actos

creadi dá a um crendo com (if edição) . . . 300

quem prelenile casar, para Os homens que riem, (do mos-

ella ser rico em pouco tempo m0 auctor). comedia em 3

(obra em vorso) . . . . 20 actos . . . . . . . @00

Cousas do arco da vel/ia . . 20 Homens e ICMS. (do mesmo

0 amante despresado . . . 20 auclor). drama em l prologo

As_ botas de srle !aguas . . 20 e 3 actas . . . . . . 400

Historia bíblica. . . . . 20 Os viscondcs d'AlgírãO, (do

Historia de _José Portugal. . 20 mesmo auclor). comedia ori-

Trzstqs quem-umas de um pin- ginal cm 3 actos e 1 prologo

tnsilg». . . . 20' dividido em 2 quadros . . 400

Arto de cada pessoa conhecer a

sua signo. . . . . .

O A B C dos amores. seguido

da Lingingem das [1o os e sua

0 poder do ouro, por Dias Gu¡-

20 marães,dramnem &aclos . 500

0 Condemnado, (do mesmo) l

_ ' drama em 3 actos-e ã. qua-

slgnlñuação . . . . . 20 dros . . . . . . . . 400

Merlode dois cantadores-A Theatroco-mico-e Entrou [lau-

Cnnllssâo (In maruji-A des- tac a viola-A .nargallinha

peilnla da mão. own¡ nth . *20 de Val d'Amorcs, (do mesmo

Tragcdia do Marquez dc Man- auclnr) . . . . . . . 5.00

tua o do Impurador Carlos AJudia_ por Pinheiro Chagas, I

Magno. . '. . . . . .ill 'drama em Santos . . . . 400

Autvde Santa Genoveva. prin- .Magdalena, (alo mesmnauclur),

reza de Barbante, em que drama em A actos. . . . 500'

lnllam #aula Genoveva, sun Helena. (do mesmo auclor), co- ~

mãe: S¡gcsfrcdo. seu esposo; media em li actos. . . . E00

Tr-slào, «eu lilho; Gula, mor- No palco (monolmos o dialogos

doom; uma criada, e dous em verso) por [laul Didier. 1 -

criados. . . . . . . LO volume . . . . . . . 400

i Manaus, Para, Maranhao, Ceará,

i Pernathco, Bahia,›Rio da Janeiro, Santos

e outros portos do Brazil

 

Vendem-se passagens a preços muito reduzidos para'

todos aquelles portos dos Estados Unidos do “Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas p'ara os portos acis'

ma mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-.=

res e familias inteiras, ñcando livres de quaesquer-compro-i

missos e podendo :í sua vontade empregar-se em qualquer'

trabalho e residirem onde quizer. ' 'i'

\rendem-se tambem a preços commodos passagens pa-,

ra os diversos portos da. Africa Portuguezu, Occidental a

Oriental. - '

Preparam-se todos os documentos necessarios e apromÁ

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assii

gnados, agentes das companhias, se lhes dirijam para obt i

qualquer passagem. -

Os agentes em Ovar,

Antonio da Silva Natarz'a I

A ntom'a Ferreim JIIarcd/z'no.

Porto-IMPRENSA. CIVILISAÇÃO - Largo da. Pocinha, 73-1'


